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    A minha mãe, Norma Silva Monteiro.


    A minha mais importante professora, Veriana de Fátima Rodrigues Colaço.
“O que é o homem? Para Hegel é o sujeito lógico. Para Pavlov é o soma, organismo. Para nós é a personalidade social [...] o conjunto de relações sociais, encarnado no indivíduo.” (VIGOTSKI, 2000, p. 33).
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    1. INTRODUÇÃO


    A pesquisa apresentada neste livro foi fruto de uma tese de doutorado defendida em 2020. De lá para cá, o texto original acabou por se tornar uma importante referência para psicólogas e psicólogos que começaram a adentrar nessa inovadora área da clínica psicoterápica baseada na psicologia de Lev Vigotski e seus colaboradores.


    No ano de seu lançamento, havia pouquíssimas obras que exploravam a inter-relação entre essa área de atuação e a Psicologia Histórico-Cultural, mas hoje o cenário mudou sensivelmente. Vemos, pelo menos no Brasil, cada vez mais discussões a respeito das possibilidades dessa prática clínica. Inclusive, neste intervalo de tempo, o próprio autor já publicou novos textos aprofundando a discussão originalmente feita em sua tese.


    Tendo isso em vista, o texto que se encontra presente neste livro contém pequenas atualizações, como a descrição de novas técnicas de mediação na clínica histórico-cultural, e o acréscimo de um novo capítulo que sumariza, com reflexões apresentadas em escritos posteriores à publicação da tese, a visão do autor acerca da intervenção psicoterápica, apresentando aquilo que seria o tripé da intervenção do psicoterapeuta histórico-cultural.


    Para começar a discussão em si, é preciso dizer que a psicoterapia é um dos campos clássicos da Psicologia, tendo sido foco de atuação e pesquisa de vários pensadores dessa ciência. Ela teve um crescente desenvolvimento no século XX, caminhando na sombra do modelo biomédico que tinha na doença o seu objeto de estudo. A partir desse modelo, a pessoa em tratamento era quase sempre vista como paciente, portador de uma doença, sendo sua cura determinada pelo desenvolvimento do tratamento da enfermidade. Seguindo essa vertente, a atividade psicoterápica foi sobremaneira entendida como sendo um tipo de tratamento individual, realizado conforme define a clínica médica. O psicólogo era tido como um especialista em problemas mentais, que buscava a cura de seu paciente por meio da eliminação dos sintomas que caracterizavam a doença (REY, 2007a).


    Como grande parte dos campos de estudo sobre o psiquismo humano, a psicoterapia sofre diversas mudanças no curso do século XX e no início do XXI. Como prática social e tendo por base diferentes correntes teóricas, ela acompanha os rumos da ciência contemporânea e é influenciada por novas correntes e concepções sobre subjetividade e sofrimento psíquico.


    Ao pensarmos em uma psicoterapia histórico-cultural, ela certamente estaria na esteira desses movimentos. O campo de atuação clínico não é um dos mais desenvolvidos na abordagem, por questões históricas que veremos mais a frente, mas há alguns estudos, no âmbito nacional e internacional, que já desenvolvem corpos teórico e práticos relativamente bem estruturados do que poderia ser uma clínica histórico-cultural, utilizando conceitos-chave da teoria para justificar práticas clínicas e, mais especificamente, psicoterápicas (SOKOLOVA; BURLAKOVA, 2009; TOCABENS, 2013; REY, 2007a).


    A clínica histórico-cultural herda da teoria de Vigotski (1995, 2006, 2007, 2008) a centralidade da linguagem na concepção do psiquismo e a assunção de que as formas mais complexas de pensamento se desenvolvem a partir das relações sociais. Esta é a chamada lei genética geral do desenvolvimento cultural: toda função psicológica superior se desenvolve primeiramente em uma dimensão interpsicológica, para, depois, passar a existir em uma dimensão intrapsicológica. Essas ideias são potentes para a prática clínica e podem servir como base para a construção de uma atuação psicoterápica completamente imbricada com uma concepção de desenvolvimento social do psiquismo humano.


    Rey (2007a) discorre sobre a centralidade dessas questões relacionais e linguísticas na construção de uma prática clínica histórico-cultural, dando ênfase ao aspecto ontológico desta com o objetivo de enfatizar que ela não se perde na reificação do discurso e das práticas simbólicas. O autor defende a importância de se considerar o sujeito como possuidor de volição e capaz de transformar a própria conduta. A dimensão ontológica e a linguagem seriam, portanto, pilares indissociáveis para uma clínica histórico-cultural.


    A psicoterapia histórico-cultural seria, destarte, uma síntese dialética entre teorizações que consideram o sujeito como centro das ações e outras que têm no discurso o cerne de suas análises. Com isso, fica claro que escolhemos uma árdua tarefa, pois o objeto de estudo que selecionamos foi o método da psicoterapia histórico-cultural.


    Sendo esse campo de atuação relativamente novo no universo da terapia psicológica, há certa escassez de fontes de estudos teóricos, tanto nacional como internacionalmente, para nos servir como base. A Psicologia Histórico-Cultural classicamente situa-se em outras áreas de atuação, como a Psicologia Escolar/Educacional, a Psicologia Social e a Psicologia do Desenvolvimento. Contudo, já podemos identificar pesquisadores sobre o tema e profissionais que usam essa teoria como alicerce de sua prática clínica, incluindo neste grupo o autor desta livro. Assim, também teremos o auxílio da análise de uma prática clínica psicoterápica já existente usando a Psicologia Histórico-Cultural como fundamento. Descreveremos melhor como isso deve ocorrer na seção da metodologia deste trabalho.


    Sabemos, todavia, que mesmo com o auxílio da análise de tais práticas em nossa pesquisa, muito do que faremos será novo. Tentaremos criar novos conhecimentos a partir do discurso que produzirmos neste trabalho, o que aumenta nossa responsabilidade ética e profissional, intento que é ao mesmo tempo um fator importante, pela questão do ineditismo, do desbravamento, mas também um grande desafio.


    Escolhemos adentrar esse novo campo, porque atuamos como psicólogo nessa perspectiva. Sou1 psicólogo, professor e pesquisador, e desde o início de minha graduação entendo as abordagens psicológicas como instrumentos, ferramentas culturais que devemos usar de maneira pragmática em nossas pesquisas e atuações. Considero a Psicologia Histórico-Cultural como uma abordagem bastante complexa e consonante tanto com as necessidades de nosso tempo como com as minhas próprias. Por isso, desde cedo em minha trajetória acadêmica, utilizo-a como base teórico-prática.


    No entanto, foi necessário fazer parte do primeiro curso de formação em psicoterapia histórico-cultural organizado pela professora doutora Ana Ignêz Belém Lima, docente da Universidade Estadual do Ceará, para que identificasse como tal abordagem poderia ser potente na área clínica. Fazer parte de tal curso de formação foi importantíssimo para que eu percebesse as possibilidades de associação da teoria histórico-cultural com a prática da clínica psicológica, mas essa formação sedimentou apenas o início de minha trajetória nessa área de atuação, uma vez que seu caráter foi, acima de tudo, exploratório, sendo as discussões do curso baseadas, principalmente, em reflexões iniciais acerca do tema, pois ainda não havia nenhum tipo de material teórico produzido acerca de tal prática.


    Os questionamentos iniciais surgidos àquela época foram suficientes para que, desde então, eu trabalhasse como psicoterapeuta histórico-cultural, ainda que durante minha atuação diversas dúvidas e inquietações continuassem a surgir acerca, principalmente, das estratégias metodológicas que deveria assumir. Percebi, a partir de minha prática, que várias lacunas permaneciam abertas em relação à atuação psicoterápica histórico-cultural, principalmente pelo fato de, em um primeiro momento, ter achado pouco material teórico produzido sobre o tema, até mesmo em escala internacional.


    Assim surge meu interesse pessoal para estudar o assunto. Além disso, um estudo aprofundado acerca da psicoterapia histórico-cultural pode ajudar a muitos profissionais que também desejam atuar nessa área, bem como suscitar novas discussões e gerar possibilidades de atuação para a psicologia de forma geral.


    Com um levantamento bibliográfico realizado para justificar a pertinência desta pesquisa, pude confirmar que não são vastos os estudos advindos desse campo. Nesta introdução, discorreremos brevemente sobre alguns deles, mas todos os trabalhos que usamos como base para esta pesquisa estão descritos em nossa revisão de literatura, no capítulo 3.


    É pertinente que comecemos com um dos teóricos que se debruçou com mais atenção nessa linha, o cubano González Rey (2007a, 2007b, 2011). Este autor afirma que a psicoterapia histórico-cultural se situa como parte de um movimento pós-moderno e, ao mesmo tempo, diferencia-se dele, na medida em que possui preocupações ontológicas comumente estranhas a tal movimento. O autor defende a subjetividade social como cerne da atuação do terapeuta histórico-cultural. O sujeito é visto como simbólico e social, a cultura é parte essencial da análise pessoal. Suas reflexões, apesar de iniciais, são importantes fontes de problematizações.


    No cenário nacional, Lima e Carvalho (2013) fazem um esforço teórico para analisar os trabalhos publicados sobre a psicoterapia histórico-cultural, com o intuito de esquadrinhar as possibilidades de atuação a partir dessa área de atuação. Suas conclusões mostram que conceitos básicos da Psicologia Histórico-Cultural são potentes para a atuação da psicóloga clínica. Alguns dos conceitos destacados por elas são: internalização, instrumentos e signos, os quais abordaremos ulteriormente. O principal feito das autoras, no entanto, foi identificar alguns dos raros trabalhos nacionais publicados sobre o assunto em questão.


    Um deles é o trabalho de Dias (2005), que nos fornece um texto mais aprofundado, na medida em que propõe novas categorias conceituais ligando a prática psicoterápica a princípios da teoria. A autora defende que a Psicologia Sócio-Histórica2 na clínica é relacional e dialógica, e entende a formação da subjetividade a partir de um viés psicogenético, fiel à teoria original. Ela também desenvolve a ideia de que o processo dinâmico-relacional pelo qual os sujeitos passam ocorre permeado por emoções e significados culturais. O sujeito é entendido como sendo psico-sócio-histórico, estando entranhado às suas origens culturais. Para a autora, o conceito de zona de desenvolvimento proximal (ZDP) é central para a clínica.


    Outra importante contribuição podemos encontrar nos ensaios de Delari Junior (2006, 2012) sobre as possibilidades de uma clínica vigotskiana. O pesquisador traz reflexões iniciais sobre como conceitos centrais da Psicologia Histórico-Cultural, como consciência, relações sociais e palavra significada, podem ser usados em uma atuação clínica com crianças e adolescentes. O autor também utiliza ideias provenientes da filosofia e de sua prática, fazendo com que seu trabalho seja, ao mesmo tempo, intrigante, mas ainda incipiente. Ele mesmo reconhece o caráter inicial de suas reflexões, mas contribui enormemente para a discussão, na medida em que discorre a respeito dos desafios de uma prática clínica histórico-cultural, bem como dos possíveis caminhos que necessitam ser seguidos para que tal prática seja possível. Podemos dizer que o autor é uma de nossas principais referências nacionais.


    Indo para o cenário internacional, podemos destacar também o trabalho do português Quintino Aires (2006), que se baseia em sua prática e nos trabalhos da também portuguesa Maria Rita Leal (1999) para afirmar que conceitos como atividade, linguagem, consciência, desenvolvimento e, mais uma vez, ZDP são usados na prática psicoterápica dele e de outros companheiros que fazem parte do Instituto de Psicologia Aplicada e Formação (IPAF), fundado 1996, em Portugal, e orientado para a profissionalização de psicólogos clínicos. Havia, inclusive, um grupo IPAF no Brasil também, especificamente em São Paulo, que tinha como diretora executiva a professora Simone Marangoni, mas suas atividades foram encerradas em 2016. O autor também descreve algumas técnicas que utiliza em sua prática e dá grande importância à compreensão empática do psicoterapeuta. As técnicas descritas pelo autor serão discutidas de maneira mais detalhada posteriormente.


    Maior destaque podemos dar aos trabalhos feitos em Cuba. Lá a tradição da psicoterapia histórico-cultural já vem sendo construída desde a segunda metade da década de 1990. O grupo que tem estado a frente desse movimento pertence ao Centro de Orientação e Atenção Psicológica à População (COAP) Alfonso Bernal del Riesgo, da Faculdade de Psicologia da Universidade de Havana. Dos pesquisadores deste Centro, podemos destacar Guillermo Arias Beatón e Belkis Echemendía-Tocabens, autores cujos trabalhos tivemos acesso (TOCABENS, 2013).


    Tocabens (2013) afirma que os trabalhos a partir desse viés buscam uma atuação integrativa, que não fixe as questões da psicoterapia e da orientação psicológica em aspectos isolados do psiquismo, como o Inconsciente, a conduta ou qualquer outra instância. O Enfoque Histórico-Cultural (como costumam chamar em Cuba) é considerado a vertente ideal para compreender o sujeito em sua integralidade, por abranger questões históricas, biológicas, relacionais, volitivas, entre outras.


    Infelizmente, os trabalhos provenientes desse país são de difícil acesso para nós brasileiros, porém os poucos que conseguimos adquirir foram de grande ajuda para aumentar nossa compreensão do objeto de estudo escolhido, o método da psicoterapia histórico-cultural. No decorrer do trabalho, também mostraremos a contribuição de alguns poucos autores europeus e estadunidenses nessa importante discussão.


    Nesta pesquisa, enfocaremos a clínica histórico-cultural como campo de atuação para, posteriormente, podermos nos debruçar na questão mais específica do método. A partir dos estudos encontrados, percebemos que, mesmo a Psicologia Histórico-Cultural sendo um sistema teórico consistente conceitual e metodologicamente, ainda há dificuldade em pensar nela dentro da seara da clínica. Nossas dúvidas dizem respeito, principalmente, ao método, ou seja, às estratégias empregadas no quefazer do terapeuta articuladas aos princípios fundamentais da abordagem. Com isso, elaboramos a seguinte pergunta de partida: como as bases teóricas e o método proposto por Vigotski podem servir de fundamento à prática psicoterápica?


    Tal pergunta ajudou-nos a estabelecer o objetivo geral desta pesquisa: compreender a articulação entre os pressupostos teórico-metodológicos da Psicologia Histórico-Cultural e a prática psicoterápica, visando caracterizar a prática psicoterápica de base histórico-cultural. Para alcançar isso, elaboramos os seguintes objetivos específicos: identificar os princípios teórico e metodológicos que diferenciam a psicoterapia histórico-cultural das demais; analisar os princípios metodológicos da Psicologia Histórico-Cultural que poderão justificar uma prática psicoterápica baseada nessa abordagem; descrever estratégias de atuação usadas no setting terapêutico pelo(a) psicólogo(a) histórico-cultural; e, finalmente, analisar as inter-relações entre conceitos da teoria histórico-cultural e estratégias de atuação no contexto psicoterápico.


    Esta pesquisa está organizada de forma a desenvolver cada um desses objetivos, incluindo a descrição do percurso metodológico, onde descrevemos o tipo de pesquisa feita, os procedimentos de construção e análise do corpus da pesquisa e discutimos as questões éticas que a envolvem. Depois fazemos uma revisão de literatura a respeito da psicologia clínica histórico-cultural, onde apresentamos o acervo de textos que nos serviu como base.


    Após essas discussões iniciais, começamos a análise das bases teóricas da clínica histórico-cultural, passando por diversos conceitos fundamentais da teoria e sua relação com a prática clínica psicoterápica. Posteriormente, analisamos a relação entre o método vigotskiano e a prática clínica, abordando pressupostos fundamentais e os princípios do método e explicando algumas possíveis técnicas a serem usadas no contexto clínico que estejam alinhadas a tais princípios. Seguimos discutindo uma possível estrutura de uma sessão psicoterápica histórico-cultural e depois tentamos alinhar todas essas discussões tomando como base a análise de relatórios de estagiárias em clínica psicoterápica do curso de Psicologia de uma instituição de ensino superior do Ceará e, também, entrevistas com três psicoterapeutas. Tanto estagiárias como profissionais utilizam a Psicologia Histórico-Cultural como base para sua prática.


    Depois acrescentamos a discussão mais atualizada que fizemos posterior à escrita do texto original, analisando o que seria o tripé interventivo da prática clínica histórico-cultural. Por fim, nas considerações finais, retomamos os objetivos da pesquisa e indicamos possíveis caminhos a serem seguidos doravante.


    


    
      
        	1 Tomo a liberdade de escrever em primeira pessoa nesta pequena parte em que falo sobre minha justificativa pessoal para pesquisar sobre o tema.



        	2 Há diferentes denominações para a teoria desenvolvida por Vigotski e seus companheiros. A que a autora adota é Psicologia Sócio-Histórica. Como não é o objetivo de nosso trabalho entrar nessa discussão, apenas destacamos que nós utilizaremos o termo “Psicologia Histórico-Cultural”. Logo, sempre que outros termos aparecerem neste trabalho para se referir à teoria em questão, fica claro que estamos apenas mantendo a denominação utilizada por autores que estejamos referenciando.


      

    
  


  
    2. O PERCURSO METODOLÓGICO


    2.1 O tipo de pesquisa


    Acreditamos que uma pesquisa de natureza qualitativa se adeque mais ao nosso objeto de estudo, o método da psicoterapia histórico-cultural, e ao nosso principal objetivo, que possui um caráter investigativo, tendo sido necessário de nossa parte uma análise interpretativa para o compreendermos de maneira ampla. Como vimos, a noção de clínica psicoterápica histórico-cultural ainda está em construção, assim como de seu método, por isso, a pesquisa de cunho qualitativo nos ajudou a construir um conhecimento científico a respeito do tema.


    Para Kauark, Manhães e Medeiros (2010, p. 26) este tipo de pesquisa “considera que há uma relação entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números”. O foco é no caráter relacional entre pesquisador e objeto de estudo e, nessa relação, o conhecimento se produz.


    Na pesquisa qualitativa é necessário que tomemos algumas medidas para conseguirmos fazer um estudo rigoroso, que não dependa apenas da interpretação do pesquisador. O rigor desse tipo de pesquisa reside na transparência com que ela é feita, na explicitação de suas possibilidades e limites. Spink e Lima (1999, p. 102) afirmam que o rigor científico passa a ser concebido “como a possibilidade de explicitar os passos da análise e da interpretação de modo a propiciar o diálogo”. Por isso, é importante que sejam apresentadas as condições que permitiram a produção do material a ser analisado e interpretado.


    Como nossa pesquisa teve como sua principal base teórica a Psicologia Histórico-Cultural, também tivemos que entender como o método dessa abordagem funciona. Podemos enxergar o método nessa perspectiva como muito mais do que os passos que um pesquisador precisa traçar para chegar ao seu objetivo de pesquisa. Ao nos apropriarmos dos estudos feitos por Vigotski (1995, 2007), principal proponente da teoria, percebemos que o autor dedicava especial atenção à postura daquele que realiza a pesquisa, encarando-a como fundamental para o próprio desenrolar da investigação.


    Sabemos que o método na Psicologia Histórico-Cultural assume um papel bastante específico, pois ele é, ao mesmo tempo, condição de realização do estudo e produto deste, é instrumento e resultado. Nossa pesquisa adota essa postura ao investigar tal área relativamente nova da seara psicológica que é a psicoterapia com base na Psicologia Histórico-Cultural. Sendo o método da psicoterapia histórico-cultural nosso objeto de estudo, estamos em equilíbrio com essa ideia de Vigotski (1995, 2007), já que o método é ao mesmo tempo o caminho e o produto da pesquisa.


    Não enxergamos o processo investigativo como uma coleta de dados, mas sim como uma construção de dados (REY, 2002), e essa construção, a partir de uma dimensão teórica ocorreu devido ao fato de que é necessário que nós analisemos as bases que sustentam o método psicoterápico histórico-cultural a partir dos princípios metodológicos da teoria de forma mais ampla. Esta ligação ainda não está evidente e faz parte de nosso processo investigativo alinhavar os aspectos teóricos e práticos da atuação em psicoterapia nessa abordagem.


    A pesquisa também tem uma natureza empírica, porque se apoia na análise da prática clínica de psicoterapeutas histórico-culturais e dos relatórios de estagiárias em clínica histórico-cultural de uma Instituição de Ensino Superior (IES) do interior do Ceará na qual o autor deste livro trabalhou como professor supervisor de estágio. Além disso, a pesquisa também se baseia na própria atuação profissional do autor, que já atua como psicoterapeuta histórico-cultural a cerca de cinco anos. Em suma, nossa pesquisa é qualitativa e seguiu os princípios do método histórico-cultural. Estando evidente o tipo de pesquisa, partamos para o contexto no qual ocorreu.


    2.2 Procedimentos de construção do corpus


    Como vimos, a parte teórica do corpus foi construída a partir de uma pesquisa aos moldes da revisão sistemática da literatura acerca do objeto de estudo desta pesquisa. Tal revisão será detalhada no próximo capítulo. Abaixo, detalharemos como foi feita a etapa empírica da pesquisa.


    Para construirmos o material necessário para a análise do método da psicoterapia histórico-cultural foi necessário contato direto com uma prática clínica que fosse orientada pelos princípios teórico-metodológicos da abordagem vigotskiana. Tivemos a oportunidade de ter acesso a uma prática dessa ordem ao sermos supervisores de estágio de alunos dos últimos semestres do curso de Psicologia de uma IES do interior do Ceará enquanto atuavam na clínica escoa da instituição. Lá, fomos supervisores do estágio no serviço de psicoterapia do Centro de Psicologia Aplica (CPA) durante o período de 2018 a 2020.


    O primeiro passo para que o usuário seja atendido no CPA é preencher uma folha de inscrição com os dados pessoais. Em seguida, passa-se por um acolhimento com algum estagiário de plantão. Após o acolhimento, o estagiário irá marcar um horário de triagem viável para ambas as partes, as triagens acontecem em no máximo três sessões, dependendo do caso. Na triagem, o estagiário busca saber se algum órgão e/ou profissional encaminhou o usuário, qual a sua queixa inicial, qual é seu horário disponível para atendimento. Além disso, colhem-se dados referentes ao desenvolvimento e saúde em geral do sujeito, como histórico de saúde, desenvolvimento cognitivo, social e afetivo, dados de sua vida profissional e escolar e dados de sua vida familiar. O mais importante é que se faça uma síntese da queixa inicial do sujeito para que este seja encaminhado para a lista de urgência ou a lista de espera normal do serviço. O objetivo da triagem é, portanto, definir a prioridade no atendimento do usuário de acordo com a gravidade do caso.


    Depois da espera, o usuário é chamado por outro estagiário para dar início ao seu tratamento psicológico propriamente dito, que ocorre semanalmente com um atendimento individual de cerca de cinquenta minutos. Durante todo esse processo, os estagiários são supervisionados por um professor com experiência na área e a supervisão continua durante os atendimentos e a evolução do caso. Os estagiários devem descrever cada sessão no prontuário dos usuários e também anexar quaisquer informações ou documentos úteis.


    Ao chegar nos semestres finais do curso de Psicologia dessa IES, os estudantes devem escolher qual abordagem teórica será a base para seus atendimentos no CPA, aqueles que escolhiam a Psicologia Histórico-Cultural poderiam escolher um professor que usa tal abordagem na clínica para supervisionar seu estágio. Como avaliação final de seus estágios, os estudantes precisam fazer um relatório descrevendo e analisando sua prática clínica a partir das discussões teóricas que eram feitas nas supervisões.


    Até o final de 2019, tivemos a oportunidade de supervisionar os estágios de seis estudantes. Usaremos como base para nossas análises os relatórios de quatro estagiárias dentre eles. Dois dos relatórios não foram selecionados por nós para análise porque os estudantes tiveram problemas na execução de seus atendimentos devido a questões pessoais, tendo sido inclusive a confecção de seus relatórios prejudicada. Assim, não consideramos que seus atendimentos tenham de fato respeitado as bases teórico-metodológicas da Psicologia Histórico-Cultural.


    Portanto, os documentos que analisamos foram quatro relatórios de conclusão de estágio de estudantes que descreveram suas práticas clínicas embasadas na teoria e no método da Psicologia Histórico-Cultural. As quatro estudantes foram supervisionadas pelo autor deste livro durante três semestres entre os anos de 2018 e 2019.


    Além dos relatórios, também realizamos entrevistas semiestruturadas com três psicoterapeutas, dois atuam no Ceará e uma em São Paulo. A seleção desses profissionais foi feita por conveniência, respeitando a exigência de que estivessem atuando há pelo menos um ano na clínica psicoterápica e usassem como base a Psicologia Histórico-Cultural. Decidimos entrevistar apenas esses três devido à dificuldade em achar psicoterapeutas que tivessem a Psicologia Histórico-Cultural como base e ao fato de que as entrevistas seriam complementares às análises dos relatórios.


    O nosso intento ao realizar essas entrevistas foi entender como se dava uma possível articulação entre as práticas dos psicoterapeutas e os princípios teórico-metodológicos da abordagem. As entrevistas possuíam três perguntas básicas que foram usadas como norte, mas foi dada aos interlocutores a liberdade de falar e desenvolver outros temas que achassem pertinentes. As indagações base foram: 1) Você poderia me falar um pouco sobre sua atuação como psicoterapeuta? 2) Quais são os procedimentos e técnicas que costuma usar durante essa atuação? 3) Por que você considera seu modo de atuar característico da Psicologia Histórico-Cultural? As entrevistas foram, posteriormente, transcritas e suas análises podem ser vistas em conjunto com a dos relatórios no capítulo sete.


    2.3 Processo de análise do corpus da pesquisa


    Para a análise dos dados construídos a partir da leitura dos relatórios das quatro estagiárias e das entrevistas semiestruturadas feitas com os psicoterapeutas, realizamos uma análise interpretativa com base nos pressupostos vigotskianos, seguindo os princípios da teoria e do método da Psicologia Histórico-Cultural. Ou seja, ao ler os relatórios e as transcrições das entrevistas fizemos uma análise do processo clínico como um todo, e não apenas de intervenções específicas. Tentamos entender o porquê do uso de determinadas técnicas em detrimento de outras, ao invés de atentar simplesmente para a descrição delas. Além disso, analisamos a atuação das estagiárias e dos profissionais a partir do prisma da teoria histórico-cultural, tentando perceber possíveis aproximações ou distanciamentos com os conceitos e, principalmente, com os princípios do método da teoria.


    Para isso, foi necessário escolhermos quais seriam nossas categorias analítico teóricas. Essas são as categorias que consideramos essenciais para uma prática que tenha por base um método psicoterápico histórico-cultural. Assim, essas categorias foram pensadas previamente a partir do que entendemos ser conceitos fulcrais para uma prática clínica a partir dessa abordagem. As categorias analíticas teóricas escolhidas foram: mediação, conscientização, ZDP, a visão de sujeito e a visão de saúde e doença.


    Após uma análise minuciosa do material de base, também selecionamos categorias analíticas empíricas, que surgiram durante a pesquisa a partir da nossa constatação de sua importância prática para uma atuação clínica psicoterápica a partir da psicologia Histórico-Cultural. Nossas categorias analíticas empíricas são 1) as técnicas mediadoras usadas em um contexto clínico histórico-cultural e 2) os princípios básicos de uma atuação clínica histórico-cultural.


    2.4 Questões éticas


    Como estamos usando documentações que contém informações pessoais e advém de um trabalho psicoterápico, foram necessários uma série de cuidados éticos para que nenhum tipo de dano psicológico ou social fosse cometido. Para isso, atendemos a todas as exigências da resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde sobre as especificações das pesquisas em Ciências Humanas.


    Mesmo que os usuários do serviço já assinem documentos que permitem que o material produzido a partir de seus atendimentos seja usado em futuros estudos devido ao fato de o CPA ser uma clínica-escola, foi necessário que a instituição nos desse uma autorização por escrito para que usássemos os relatórios das estagiárias como corpus de nossa pesquisa. As próprias estudantes, por sua vez, também assinaram termos de consentimento livre e esclarecido permitindo a utilização de seus relatórios como dados para a pesquisa.


    Quanto à identidade de todos os participantes, sejam as estagiárias ou os usuários do serviço, todas foram mantidas em sigilo a partir da utilização de nomes fictícios. Às estagiárias foram dados os nomes fictícios de Diana, Adara, Ariane e Lourena, enquanto os usuários foram referidos por letras únicas seguidas de ponto final, à semelhança do que era feito nos próprios relatórios. As letras não têm relação, inclusive, com as iniciais dos nomes dos sujeitos.

  


  
    3. REVISÃO DE LITERATURA SOBRE A PSICOLOGIA CLÍNICA HISTÓRICO-CULTURAL


    Para dar conta de nossa questão foi necessário conhecer o estado da arte do tema, tendo em vista que a clínica histórico-cultural é pouco disseminada na Psicologia como um todo. Para fazê-lo, foi realizada uma revisão da literatura nos moldes da revisão sistemática (COSTA; ZOLTOWSKI, 2014). Tal método possibilitou-nos situar-nos em relação à produção científica sobre a psicoterapia histórico-cultural com mais subsídios teóricos. No entanto, os textos encontrados também nos forneceram muitos questionamentos, principalmente concernentes à fidelidade das práticas ao método de Vigotski (1995, 2007).


    Devido a isso, expandimos esta revisão de literatura, sofisticando os critérios de inclusão e exclusão, especialmente inserindo diferentes modalidades de texto, como artigos, livros, teses e dissertações. Incluímos esses diferentes trabalhos, pois não foi possível contarmos apenas com os resultados das pesquisas no periódico da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), já que esse não abrange livros, teses e dissertações. Assim, ampliamos a busca com os indexadores Scientific Electronic Library Online (Scielo), Google Acadêmico, bancos de teses e dissertações e livros, procurados a partir de pesquisas no Google.


    Consideramos esta etapa da revisão sistemática da literatura como primordial para nosso trabalho, uma vez que ela constitui uma etapa necessária para conhecermos nosso objeto de estudo, o método clínico histórico-cultural, para, em seguida, realizarmos nossa pesquisa de base teórica e empírica sobre o tema.


    Nosso primeiro passo nesta etapa da construção dos dados foi definir os indexadores que usaríamos. Priorizamos o portal de periódicos da CAPES em um primeiro momento, por sabermos que possui um acervo maior de trabalhos, abrangendo, inclusive, outros indexadores.


    Depois, para a pesquisa dos textos, fizemos o cruzamento dos seguintes descritores, primeiramente em português e espanhol: “clínica”, “psicoterapia”, “histórico-cultural”, “sócio-histórica” e “Vigotski” com as quatro variações do nome (Vigotsky, Vygotsky, Vygotski e Vygotski). Os descritores foram cruzados de maneiras diversas. Depois em inglês: “psychotherapy”, “Vigotski” (com as quatro variações do nome), “Cultural-Historical”. Da mesma maneira, os descritores foram cruzados de maneiras variadas.


    Após essa primeira etapa, usamos o auxílio do SciELO e do Google Acadêmico na busca de trabalhos específicos que soubemos da existência a partir da observação das referências bibliográficas de outros trabalhos. Este recurso foi usado quando os textos específicos não apareciam nas buscas do portal da CAPES.


    Como critério de inclusão, optamos por estudos que abordassem o tema da clínica, mais especificamente com um viés psicoterápico, a partir de uma orientação histórico-cultural e, dada a relativa escassez de trabalhos, não delimitamos um período de tempo para as publicações. Foram excluídas as publicações que não focassem na temática clínica/psicoterápica a partir da Psicologia Histórico-Cultural. Assim, trabalhos que apenas citassem essa vertente não foram utilizados, bem como aqueles que focassem suas análises exclusivamente em outra teoria e usassem a Psicologia Histórico-Cultural apenas em comparação com outra em destaque. Também foram excluídos trabalhos que não estivessem escritos em português, espanhol ou inglês.


    Ao final dessas duas etapas de busca por materiais aos moldes da revisão sistemática, consideramos os trabalhos conseguidos por meio desse procedimento como ainda sendo insuficientes, por isso tivemos que recorrer a uma ampliação da pesquisa. Fizemos uma leitura atenta nas referências bibliográficas dos textos que tínhamos e buscamos todo material que tivesse relação com nosso objeto de estudo. Ainda no mesmo esforço, buscamos comprar livros em sites e recebemos arquivos digitais de colegas sobre o tema, sempre usando os mesmos critérios de inclusão e exclusão já citados. A partir desses esforços, reunimos um total de 35 trabalhos que direta ou indiretamente discutem assuntos relacionados ao nosso objeto de estudo.


    Após a seleção desses textos, fizemos o levantamento bibliográfico preliminar, uma espécie de estudo exploratório, ou leitura exploratória, possibilitando-nos a familiaridade com nossa área de estudo. Primeiramente, focamos na leitura dos títulos dos trabalhos, após uma seleção inicial, lemos os resumos, a partir daí uma parte deles foi descartada, pois constatamos que não estavam dentro de nossos critérios de inclusão. Depois da leitura exploratória, procedeu-se a leitura seletiva, ou seja, a determinação do material que de fato usaríamos na pesquisa (GIL, 2002). Após essa etapa, trabalhamos com uma amostra final de 29 trabalhos, que inclui artigos científicos publicados em periódicos, livros, capítulos de livros, dissertações e teses. Na tabela a seguir, pode-se observar as principais características dos textos selecionados.


    Tabela 1- textos sobre a clínica histórico-cultural
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            Título do trabalho

          

          	
            Periódico/tese/disser/livro ou capítulo

          

          	
            Ano de Publicação

          

          	
            Tema da Pesquisa

          

          	
            Natureza da Pesquisa

          
        

      

      
        
          	
            Autor(es)

          

          	
            Título do trabalho

          

          	
            Periódico/tese/disser/livro ou capítulo

          

          	
            Ano de Publicação

          

          	
            Tema da Pesquisa

          

          	
            Natureza da Pesquisa

          
        


        
          	
            AIRES, Joaquim Maria Quintino

          

          	
            A abordagem Sócio-Histórica na psicoterapia com adultos

          

          	
            Revista Psicologia América Latina

          

          	
            2006

          

          	
            Princípios teóricos e técnicas da psicoterapia Sócio-Histórica

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            BEATÓN, Guillermo Arias

          

          	
            La Evaluación y El Diagnóstico Educativo y Psicológico y El Enfoque Histórico-Cultural

          

          	
            Revista Construccion Psicopedagogica.

          

          	
            2001

          

          	
            Avaliação e Diagnóstico a partir da psicologia histórico-cultural

          

          	
            Teórica e histórica

          
        


        
          	
            DELARI JUNIOR, Achilles

          

          	
            Clínica vigotskiana: fragmentos e convite ao diálogo

          

          	
            Produção Independente (artigo)

          

          	
            2006

          

          	
            Princípios básicos de uma Clínica vigotskiana

          

          	
            Relato de experiência

          
        


        
          	
            DELARI JUNIOR, Achilles

          

          	
            O sujeito e a clínica na psicologia histórico-cultural: diretrizes iniciais

          

          	
            Produção Independente (artigo)

          

          	
            2012

          

          	
            A visão de sujeito a partir da clínica histórico-cultural e os desafios dessa clínica

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            DIAS, Maria Helena Soares Souza Marques

          

          	
            A psicologia sócio-histórica na clínica: uma concepção atual em psicoterapia

          

          	
            Site na Internet.


            Recuperado em 26 set., 2011 de http://www.ipaf.com.br/arquivos/artigos/ artigo_m_helena.pdf

          

          	
            2005

          

          	
            Prática psicoterápica a partir da Psicologia Sócio-Histórica

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            FERREIRA, Talita Regina Santos; ROLDÃO, Flávia Diniz

          

          	
            A prática clínica na psicologia histórico-cultural

          

          	
            Anais do EVINCI – UniBrasil

          

          	
            2018

          

          	
            Revisão teórica sobre a clínica a partir da Psicologia Histórico-Cultural

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            HOLZMAN, Lois

          

          	
            Practicing Method: social therapy as practical-crical psychology

          

          	
            Psychotherapy and Politics International

          

          	
            2014

          

          	
            Terapia Social

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            KAHHALE, Edna Maria Severino Peters; MONTREOZOL, Jeferson Renato

          

          	
            A Clínica na Psicologia Sócio-Histórica: uma abordagem dialética

          

          	
            Capítulo de livro

          

          	
            2019

          

          	
            Atuação clínica a partir da Psicologia Sócio-Histórica

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            KAHHALE, Edna Maria Severino Peters; MONTREOZOL, Jeferson Renato

          

          	
            Práxis Clínica: a psicoterapia como movimento dialético ante a desigualdade sociossexual

          

          	
            Psicologia em Revista

          

          	
            2019

          

          	
            Psicoterapia como práxis e relação com a sexualidade

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            KHOLMOGOROVA,Alla Borisovna

          

          	
            Significance of cultural-historical theory of psychological development of L. S. Vigotski for the development of modern models of social cognition and psychotherapy

          

          	
            Cultural-Historical Psychology

          

          	
            2016

          

          	
            Psicologias cognitivo comportamentais e as possíveis contribuições da Psicologia Histórico-Cultural

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            LEAL, Maria Rita Mendes

          

          	
            A psicoterapia como aprendizagem: um processo de transformações

          

          	
            Livro

          

          	
            1999

          

          	
            Sistematização de uma atuação clínica

          

          	
            Teórico-prática

          
        


        
          	
            LEAL, Maria Rita Mendes

          

          	
            Introdução ao Estudo dos Processos de Socialização Precoce da Criança

          

          	
            Livro

          

          	
            2004

          

          	
            Sistematização de uma atuação clínica

          

          	
            Teórico-prática

          
        


        
          	
            LIMA, Paula Márcia; CARVALHO, Carolina Freire de

          

          	
            A Psicoterapia Sócio-Histórica

          

          	
            Psicologia Ciência e Profissão

          

          	
            2013

          

          	
            Psicoterapia Sócio-Histórica

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            MARANGONI, Simone; AIRES, Joaquim Maria Quintino

          

          	
            A psicologia sócio-histórica na formação de psicoterapeutas

          

          	
            Psicologia para América Latina

          

          	
            2006

          

          	
            A formação de psicólogos clínicos sócio-históricos

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            MARANGONI, Simone

          

          	
            A Mediação da Palavra e do Brincar na Psicoterapia com Crianças

          

          	
            Dissertação

          

          	
            2007

          

          	
            Psicoterapia infantil

          

          	
            Teórica e prática

          
        


        
          	
            MONTREOZOL, Jeferson Renato

          

          	
            A Dialética Consciente-Inconsciente no Desenvolvimento da Identidade Sexual: aportes sócio-históricos à práxis clínica psicoterápica

          

          	
            Tese

          

          	
            2019

          

          	
            A relação entre consciente, inconsciente e sexualidade

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            MUSAEUS, Peter;


            BRINKMANN, Svend

          

          	
            The Semiosis of Family Conflict: a case study of home-based psychotherapy

          

          	
            Culture & psycholhogy

          

          	
            2011

          

          	
            Terapia familiar

          

          	
            Estudo de caso

          
        


        
          	
            PEREZ, D. F. Z.

          

          	
            Psicoterapia y orientación histórico cultural.

          

          	
            Rev. cuba. psicol. [online]

          

          	
            1999

          

          	
            Psicoterapia a partir do Enfoque Histórico-Cultural

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            REY, Fernando Luis González

          

          	
            Psicoterapia, Subjetividade e Pós-Modernidade: uma aproximação histórico-cultural

          

          	
            Livro

          

          	
            2007

          

          	
            Psicoterapia a partir do Enfoque Histórico-Cultural

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            REY, Fernando Luis González

          

          	
            O Enfoque Histórico-Cultural e seu sentido para a Psicologia clínica: uma reflexão.

          

          	
            Capítulo de livro

          

          	
            2007

          

          	
            Psicoterapia a partir do Enfoque Histórico-Cultural

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            SILVA, Maria Aparecida Santiago da; TULESKI, Silvana Calvo

          

          	
            Patopsicologia Experimental: Abordagem histórico-cultural para o entendimento do sofrimento mental

          

          	
            Estudos de Psicologia

          

          	
            2015

          

          	
            Psicopatologia a partir de um viés histórico-cultural

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            SILVA, Maria Aparecida Santiago da

          

          	
            Compreensão do Adoecimento Psíquico: de L. S. Vygotski à Patopsicologia Experimental de Bluma V. Zeigarnik

          

          	
            Dissertação

          

          	
            2014

          

          	
            A Psicopatologia a partir da Psicologia Histórico-Cultural

          

          	
            Teórica e metodológica

          
        


        
          	
            SOKOLOVA, Elena T.; BURLAKOVA, Nataliya S.

          

          	
            Reconstruction of inner dialogue


            in the Psychotherapeutic Process (a case study)

          

          	
            Psychology in Russia: State of the Art

          

          	
            2009

          

          	
            Psicoterapia e autoconhecimento

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            SOUZA, Karina Carvalho Veras de

          

          	
            Infância(s) e criança(s) sob o olhar da psicoterapia: concepções de estagiárias em psicologia

          

          	
            Tese

          

          	
            2017

          

          	
            Analisar concepções de infância na clínica psicológica infantil a partir de pressupostos vigotskianos

          

          	
            Teórico-prática

          
        


        
          	
            TOCABENS, Belkis Echemendía

          

          	
            Psicoterapia y Enfoque Histórico-Cultural: aportes y desafios

          

          	
            Revista Santiago

          

          	
            2013

          

          	
            Psicologia Clínica e Enfoque Histórico-Cultural

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            VENGER, A. L.

          

          	
            The cultural approach in psychotherapy

          

          	
            Cultural-Historical Psychology

          

          	
            2006

          

          	
            Psicologia Histórico-Cultural na superação de traumas

          

          	
            Teórica e prática

          
        


        
          	
            WILSON, Arnold; WEINSTEIN, Lissa

          

          	
            The Transference and The Zone of Proximal Development.

          

          	
            Journal of The American Psychoanalytic Association

          

          	
            1996

          

          	
            Relação entre transferência e ZDP

          

          	
            Teórica

          
        


        
          	
            ZEIGARNIK, Bluma. V

          

          	
            Introducción a la Patopsicologia

          

          	
            Livro

          

          	
            1979

          

          	
            A Psicopatologia a partir da Psicologia Histórico-Cultural

          

          	
            Teórica e prática

          
        


        
          	
            ZONZI, Anna; BARKHAM, Michael; HARDY, Gillian E.; LLEWELYN, Susan P.; STILES, William B.; LEIMAN, Mikael

          

          	
            Zone of proximal development (ZPD) as an ability to play in psychotherapy: A theory-building case study of very brief therapy

          

          	
            Psychology and Psychotherapy: Theory, Research and Practice

          

          	
            2014

          

          	
            ZDP na Psicologia Cognitivo Comportamental

          

          	
            Teórica

          
        

      
    


    Para tentarmos delimitar o estado da arte do tema da clínica psicoterápica histórico-cultural, tentaremos fazer uma breve análise dos textos listados, tentando entender o material a partir de eixos de discussão. Assim, poderemos ter uma visão mais ampla do cenário da psicoterapia histórico-cultural hoje. A leitura desses textos nos auxilia a compreender e situar o que tem sido produzido sobre psicoterapia na perspectiva da psicologia histórico-cultural. De início, atentamos que se trata de um campo de atuação e de pesquisa relativamente recente, e isso, de certa forma, justifica a escassez de material bibliográfico a respeito do tema.


    Ao voltarmos nossa análise para os trabalhos produzidos no Brasil, essa característica fica bastante aparente. Os trabalhos produzidos em nosso país, em geral, consistem em uma tentativa de compilar conceitos da teoria e achar a relação que eles podem ter com os elementos comuns às psicoterapias. Além disso, percebemos a presença de trabalhos eminentemente teóricos. Ensaios, discussões iniciais e propostas de entendimento de conceitos sob a luz da clínica são normalmente encontrados nos textos brasileiros. É o caso, por exemplo, dos textos de Delari Júnior (2006, 2012). O autor compartilha duas produções independentes sobre o tema aqui em discussão, seus artigos são intitulados “Clínica vigotskiana: fragmentos e convite ao diálogo” e “O sujeito e a clínica na psicologia histórico-cultural: diretrizes iniciais”. Em ambos os trabalhos, o autor deixa clara seu intento exploratório, encarando seus escritos mais como desbravadores de um tema novo do que como pedras angulares que guiem os novos psicoterapeutas. Posiciona-se pessoalmente, na medida em que compartilha suas experiências pessoais com políticas públicas e clínica infantil, e faz uma análise das bases históricas e epistemológicas da Psicologia Histórico-Cultural que considera primordiais para uma prática clínica. Termina dando alguns direcionamentos gerais embasados em conceitos fundamentais da teoria, como consciência e o significado da palavra. No segundo trabalho também ventila o tema da Patopsicologia Experimental, que será posteriormente analisado por nós.


    Outros exemplos de trabalhos com discussões iniciais sobre uma possível relação entre a Psicologia Histórico-Cultural e a clínica psicoterápica são os escritos de Ferreira e Roldão (2008) e de Lima e Carvalho (2013). O texto “A prática clínica na psicologia histórico-cultural” de Ferreira e Roldão (2008) apresenta uma visão geral da clínica psicoterápica histórico-cultural. A análise das autoras baseia-se em uma relação entre alguns conceitos básicos da teoria e princípios gerais da clínica. Não são trazidos exemplos práticos e as técnicas descritas se assemelham mais à conceitos do que a intervenções, mas as autoras fazem um bom trabalho no sentido de demonstrar como princípios teóricos vigotskianos podem ser inseridos na prática clínica de maneira coerente e transformadora. Já o artigo “A Psicoterapia Sócio-Histórica” de Lima e Carvalho (2013) é um dos primeiros que aparece em qualquer busca pelo tema nos principais indexadores virtuais e tem como principal proposta identificar a maior parte dos trabalhos nacionais publicados que contemplem a relação entre a abordagem e a prática clínica. Afora isso, as autoras associam conceitos básicos da teoria com práticas clássicas da clínica psicoterápica, tentando mostrar a potência que os escritos de Vigotski e seus colaboradores podem ter para a área. Alguns dos conceitos destacados por elas são: internalização, instrumentos e signos.


    Nem todos os trabalhos nacionais sobre o tema, porém, trazem essa proposta de mapeamento da psicoterapia histórico-cultural. A tese de Souza (2017), intitulada “Infância(s) e criança(s) sob o olhar da psicoterapia: concepções de estagiárias em psicologia”, por exemplo, trata-se de uma pesquisa mais aprofundada que usa como base a Psicologia Histórico-Cultural na clínica. À primeira vista, a tese não nos pareceu particularmente importante para esta pesquisa, mas ao notarmos que a autora se propunha a analisar os conceitos de criança e infância na clínica psicológica infantil
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A clinica histérico-cultural é um campo de atuagio pratica no
inicio de seu desenvolvimento no Brasil — e é justamente por
conta disso que este livro se torna uma leitura fundamental. Em
Clinica histérico-cultural: um método de atuagdo em psicoterapia
a partir da teoria de Vigotski, Janailson Clarindo faz uma discussdo
aprofundada a respeito de uma questdo central para psicélogas
e psicdlogos que dialogam com a Psicologia Histérico-Cultural:
como sustentar uma pratica clinica coerente com os fundamentos
histdrico-culturais, para além de apropriagdes genéricas da teoria?

Com rigor conceitual e clareza metodoldgica, o livro propoe a
clinica ndo como aplicagdo de técnicas, mas como processo de
mediagio, no qual linguagem, histdria e relagdes sociais ocupam
lugar central na constituigéo do sofrimento e de suas possibilidades
de superagdo. Clarindo articula teoria e pratica, discute o papel
do terapeuta, do método e da ética clinica, e contribui de maneira
contundente com a delimitagdo de um campo muito importante,
mas ainda carente de sistematizagio.

Trata-se de uma leitura objetiva, critica e propositiva — especialmente
relevante para quem busca pensar a psicoterapia a partir da
Psicologia Historico-Cultural, sendo fiel aos principios tedricos e
metodoldgicos da teoria. Este é um livro que ndo apenas descreve
uma clinica possivel, mas convoca o leitor a repensar o préprio
fazer clinico situado em um contexto social e cultural real.
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